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INTRODUÇÃO

Vespas e abelhas, insetos da ordem Hymenoptera, têm sido
freqüentemente utilizados em programas de monitoramento
de qualidade ambiental pelo fato de serem senśıveis a mu-
danças nos ecossistemas naturais (Tscharntke et al., ,
1998). Vespas e abelhas podem ser classificadas de acordo
com a sua associação em solitárias ou sociais (Santos, 2002;
Prezoto et al., , 2008). O grupo das vespas solitárias é for-
mado por cerca de 98% de todas as espécies conhecidas de
vespas e inclui espécies parasitas e/ou predadoras (Prezoto
et al., 2008). A famı́lia Sphecidae é constitúıda por espécies
de vespas que apresentam o comportamento de nidificação
solitário (Krombein,1967;Morato & Campos, 2000). Essas
espécies escavam medula de ramos mortos, troncos podres
e/ou utilizam cavidades pré - existentes realizadas por out-
ros artrópodes para nidificação e algumas fazem ninhos no
solo (Krombein, 1967). O comportamento de oviposição,
etapas de construção do ninho, substrato utilizado e presas
capturadas para alimentar as larvas são bem variados nesta
famı́lia (Krombein, 1967). Isodontia sp apresentam fêmeas
que aprovisionam seus ninhos com ninfas de Tettigoniidae e
Gryliidae (Orthoptera), como reserva de alimento para suas
larvas. Além disso, utilizam material vegetal para individ-
ualizar as células no ninho (Soares et al., 2001).

OBJETIVOS

O presente estudo teve como objetivo geral investigar aspec-
tos da biologia de nidificação de Isodontia sp em três am-
bientes na Reserva Biológica Unilavras - Boqueirão, Ingáı -
MG(RBUB).

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na Reserva Biológica Unilavras -
Boqueirão (RBUB), Ingáı - MG (21020“47“S44059‘270O).
Segundo Köppen o clima da região é do tipo Cwb

(mesotérmico com verões brandos e chuvosos e estiagem de
inverno). A precipitação média anual é de 1.411 mm, e
temperatura média anual de 19,30C. A vegetação da região
apresenta fisionomia de mata ciliar, cerrado strictu senso,
campo de altitude e campo rupestre (Perreira, 2003). As
áreas utilizadas neste estudo foram o interior de mata cil-
iar, campo de cerrado e borda de mata ciliar. Para avaliar a
biologia de nidificação de Isodontia sp foi utilizado a técnica
de ninho - armadilha (Krombein, 1967). Os ninhos foram
feitos com gomos de bambu fechados em uma das extremi-
dades pelo próprio nó, e cortados longitudinalmente e sendo
as duas partes unidas com o aux́ılio de fita adesiva. Em
cada área foram dispostos 45 ninhos em transecto 5 metros
eqüidistantes fixados em haste de PVC nas alturas equiv-
alentes a 0,56m, 1,13m e 1,70m do solo, totalizando 135
ninhos - armadilha. Os ninhos foram vistoriados a cada
15(quinze) dias de fevereiro a dezembro de 2008. Os ninhos
fundados foram levados para o laboratório e acondiciona-
dos em sacos plásticos até à emergência dos adultos. Os
indiv́ıduos que emergiram foram sacrificados em câmara de
acetato de etila e alfinetados para posterior identificação.

RESULTADOS

Foram fundados um total de 32 ninhos por Isodontia sp,
sendo que 20 destes ninhos foram colonizados no campo de
cerrado e 12 no ambiente de borda de mata ciliar. Não
houve nidificação no interior da mata ciliar. O maior
número de ninhos colonizados por Isodontia sp no campo de
cerrado pode ser, devido à maior disponibilidade de recursos
alimentares e substratos para aprovisionamento dos ninhos.
Apesar de não medido, era evidente uma alta abundância de
Orthoptera no campo de cerrado, que pode ter favorecido
a captura por Isodontia sp e aumentar o sucesso reprodu-
tivo da espécie. Na Reserva biológica Unilavras - Boqueirão
(RBUB), o número de ninhos fundados por Isodontia sp foi
maior do que os coletados por Soares et al., (2001) no
campus da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)
usando ninhos - armadilha (41 ninhos durante 2 anos). O
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maior número de ninhos colonizados na RBUB pode ser
explicado pelas diferenças entre os ambientes da RBUB e
campus da UFMG. A RBUB é uma área de proteção am-
biental com caracteŕısticas de cerrado heterogêneo diferente
do campus da UFMG que está inserido no meio urbano e
sofre intensa ação antrópica. A ausência de Isodontia sp
em ninhos - armadilha no interior da mata ciliar pode dever
- se ao fato das mesmas procurarem pelos ambientes com
uma maior incidência de luz e disponibilidade de recursos
alimentares, substrato para nidificação e condições ideais
para o desenvolvimento dos imaturos (Krombein, 1967).
Resultados semelhantes foram encontrados em uma área
da Amazônia central que constatou maior nidificação das
espécies de vespa em ambientes abertos (Morato & Cam-
pos, 2000). Os ninhos mais colonizados foram aqueles que
estavam á altura de 1,70 m (19), seguido da altura 1,13m (8)
e 0,56m (5) do solo. Um dos fatores que podem ter influen-
ciado na baixa colonização de ninhos nas alturas de 1,13m e
0,56m por vespas é o fato desses ninhos - armadilhas apre-
sentaram alta colonização por outros artrópodes (aranhas,
formigas e cupins) diminuindo o sucesso de colonização por
Isodontia sp, já que essas espécies competem com as espécies
de vespas pelos locais de nidificação (Krombein, 1967). Os
ninhos de Isodontia sp foram constitúıdos por uma serie
linear de células sendo individualizadas por material vege-
tal (paina, caules e fibras) de maneira irregular. Em cerca
de 66% dos ninhos ocorreram mortalidade dos imaturos.
Em cerca de 12 ninhos (38%) houve a presença de larvas
de d́ıptera (Brachycera) como parasitóide.O campo de cer-
rado apresentou maior porcentagem de ninhos parasitados
(77%). A presença de parasitóides pode afetar negativa-
mente a ocupação dos ninhos - armadilha pelas fêmeas de
Isodontia sp já que os ninhos - armadilha foram colocados
próximos que provavelmente possibilitou uma alta taxa de
parasitas no ninho. Krombein (1967) sugere que ninhos
próximos de vespas e abelhas solitárias podem facilitar a
ação de parasitas. Assis & Camilo (1997), no trabalho re-
alizado na região de Ituiutaba, Minas Gerais encontraram
8 famı́lias de parasitas dos ninhos. O espaço ocupado nos
ninhos teve média de 24 cm, e 4,7 células por ninho (não
foram contadas células vazias). Dos 32 ninhos - armadilha
coletados emergiram 53 indiv́ıduos, 18 machos (34%) e 35
fêmeas (66%).

CONCLUSÃO

A estrutura da vegetação é uma variável explicativa para
colonização de ninhos de Isodontia sp na RBUB. O campo
de cerrado apresenta um maior número de parasitóides e
invasores dos ninhos.

Ao Centro de Pesquisa do UniLavras e ao professor Fer-
nando Frieiro pelas dicas.
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